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ECONOMIA 

Governo economiza R$ 78,9 bilhões entre janeiro e agosto, mas esforço não foi suficiente para reduzir o total da 
dívida pública em relação ao PIB. Banco Central diz que folga financeira dá margem a aumento de despesas 
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I 	• 	 • 	 • Superavit permite gasto maior 

MARCELO TOKARSKI 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O governo apertou o cinto 
nos primeiros oito me-
ses do ano, economizou 
R$ 18,7 bilhões acima do 

previsto e agora terá mais liberda-
de para ampliar os gastos até de-
zernbro e tentar desviar o foco da 
crise política. De janeiro a agosto, 
o superávit primário acumulado 
ficou em R$ 78,931 bilhões. A qua-
tro meses do fim do ano, falta 
poupar apenas R$ 4,919 bilhões 
pára assegurar o cumprimento da 
meta de superávit de 4,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB). De 

janeiro a agosto, o superávit está 
em 6,26% do PIB. Em agosto, fi-
cou em R$ 10,2 bilhões. O merca-
do apostava em R$ 8,5 bilhões. No 
acumulado dos últimos 12 meses 
terminados em agosto, a econo-
mia foi de R$ 96,3 bilhões. 

De acordo com o Banco Cen-
tral (BC), a folga nas contas per-
mitirá ao governo liberar recur-
sos para emendas de parlamen-
tares, por exemplo. O chefe do 
Departamento Econômico do 
BC; Altamir Lopes, diz que o de-
sempenho das contas até agosto 
abre "espaço considerável para 
gastos". As despesas com pessoal 
também crescem no final do ano. 

"O governo certamente vai 
abrir as torneiras para amenizar 
a crise política, tudo sem com-
prometer a meta de 4,25% de su-
perávit", acredita Alex Agostini, 
economista-chefe da consulto-
ria Global Invest. "Mesmo que os 
gastos subam até o final do ano, 
a meta inicial está garantida, o 
que agrada o mercado." Já Gui-
lherme Loureiro, da consultoria 
Tendências, aposta que o gover-
no anunciará até o fim do ano um 
superávit acima da meta. "Mes-
mo com a elevação dos gastos, o 
primário deverá fechar o ano em 
4,8% do PIB. Em tempos de crise 
política, é um sinal muito impor- 

tante para o mercado", avalia. 
Apesar do grande esforço fis-

cal, o governo está pagando juros 
como nunca. De janeiro a agosto, 
desembolsou R$ 105,7 bilhões, 
volume 26,1% superior ao gasto 
no mesmo período de 2004. O 
montante equivale a 8,4% do PIB 
— um recorde histórico —, contra 
os 7,4% do ano passado. Para os 
economistas, o forte aumento 
das despesas com juros é resulta-
do da política de juros altos. "A 
economia feita é significativa, 
mas não faz frente ao pagamento 
dos juros. Fruto da política eco-
nômica, que usa a Selic como 
principal ferramenta para contro- 

lar a inflação", ressalta Agostini. 
O superávit primário recorde 

também foi insuficiente para re-
duzir a relação dívida/PIB, um 
dos principais indicadores da 
saúde de uma economia. Pelo 
contrário, a relação piorou um 
pouco. Em agosto, a dívida líquida 
do setor público atingiu R$ 973,7 
bilhões, o equivalente a 51,7% do 
PIB. Um mês antes, a relação era 
0,2 ponto percentual melhor. 
"Voltamos ao patamar de dezem-
bro de 2004. Para o final do ano, 
em virtude do alto patamar dos 
juros, aposto que a dívida/PIB fi-
cará em 52,6%", afirma Guilher-
me Loureiro, da consultoria Ten- 

dências. O BC trabalha com a me-
ta de 51,5% para o final do ano. 

Os dados acumulados em 12 
meses terminados em agosto 
comprovam a folga fiscal obtida 
pelo governo. O superávit primá-
rio atingiu R$ 96,316 bilhões, ou 
5,1% PIB. O resultado está R$ 12 
bilhões acima da meta para 2005. 
No resultado nominal, que inclui 
os encargos financeiros, houve 
déficit de R$ 3,2 bilhões em agos-
to. Nos oito primeiros meses, o 
déficit nominal equivaleu a 2,1% 
do PIB, contra 1,8% no mesmo 
período do ano passado. Nos últi-
mos 12 meses, ficou em 2,85% do 
Produto Interno Bruto. 


